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Resumo: Objetivou-se avaliar a partição energética de novilhas F1 Holandês-Gir com fenótipos 
divergentes para eficiência alimentar. Trinta e cinco novilhas foram ranqueadas para consumo 
alimentar residual (CAR), ganho de peso residual (GPR) e eficiência de conversão alimentar (ECA), 
e selecionou-se os grupos de alta (n=12) e baixa (n=12) eficiência. Os animais foram alojados em 
"tie stall" e receberam dieta total ad libitum (75:25, silagem de milho: concentrado, 175,01 g 
PB/kg, em base de MS). Foi realizado ensaio de digestibilidade com coleta total de fezes (5 dias) e 
de urina (2 dias). As trocas respiratórias foram mensuradas em dois períodos de 24 horas em 
câmaras respirométricas para cálculo da produção de calor (PC). Não foram observadas diferenças 
para a ingestão de energia bruta entre os grupos divergentes para CAR, GPR e ECA. Os consumos 
de energia digestível e metabolizável, as perdas diárias de energia nas fezes, urina e metano, a 
relação EM/ED e o balanço energético foram semelhantes entre os grupos divergentes para CAR. A 
produção de calor, expressa em kcal/d/PV0,75, foi menor (P=0,05) para o grupo mais eficiente para 
CAR. Em relação ao GPR, as perdas de energia na urina e na forma de calor em Mcal/dia, foram 
maiores para o grupo mais eficiente. Mas para a produção de calor expressa em Mcal/ganho médio 
diário (GMD), o grupo mais eficiente para GPR apresentou menor valor (P=0,001). Considerando-
se a ECA, houve diferença na produção de calor, expressa em kcal/d/PV0,75 (P=0,03) e Mcal/GMD 
(P=0,0002), sendo os maiores valores encontrados para o grupo menos eficiente. Também houve 
diferença no balanço energético (P=0,03), sendo maior a retenção de energia para os animais 
mais eficientes. As variações na PC indicam que este é um parâmetro importante para explicar os 
mecanismos fisiológicos que conferem maior eficiência alimentar em novilhas Girolando. 
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